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RESUMO EXPANDIDO
As microalgas são organismos fotossintetizantes importantes na cadeia trófica. Esses organismos são também fontes de biomassa e biomoléculas para os setores de energia e indústria química. Apesar da sua versatilidade, a produção em escala industrial ainda é limitada em virtude dos altos custos da etapa de separação da biomassa do meio de cultivo (Barros et al., 2015). Estratégias que otimizem essa etapa são necessárias. A coagulação/floculação se destaca devido a fácil implantação, baixos requisitos de energia, aplicável em larga escala e a todas as espécies de microalgas (Singh e Patidar, 2018). Com o uso de coagulante de fonte orgânica, como o tanino, é possível contornar um dos obstáculos da técnica que é a contaminação com produtos inorgânicos. Assim, este estudo objetiva avaliar o desempenho do tanino na etapa de colheita das microalgas.

As microalgas utilizadas nos ensaios foram cultivadas em lagoa de alta taxa e como meio de cultivo foi utilizado o esgoto doméstico pré tratado em tanque séptico. A caracterização inicial da biomassa foi: pH = 6,9; turbidez = 80,4 NTU; sólidos suspensos totais (SST) = 132 mg/L e demanda química de oxigênio (DQO) = 249,5 mgO2/L. Foi utilizado o coagulante Veta Organic (Brazilian Wattle Extracts), uma solução que continha entre 15 e 20% de tanino. Os testes foram conduzidos em JarTest (Ethik Technology) composto de seis jarros de 2L cada. Os efeitos do pH de coagulação, velocidade da mistura rápida e dose do coagulante foram avaliados e variados em intervalos de 5 a 9, 100 a 250 rpm e 0 a 100 mg/L, respectivamente, por meio do delineamento composto central rotacional. O tempo foi fixado em 1 minuto para a mistura rápida; 20 minutos para mistura lenta, que se deu a 25 rpm; e 30 minutos para sedimentação. O desempenho do coagulante foi avaliado considerando o pH do efluente tratado (Hach HQ40D), as remoções de turbidez (Hach 2100Q), SST e DQO quantificados segundo APHA (2012). Utilizando o software Minitab 17® foram identificados fatores significativos ao nível de 5% de probabilidade e determinadas curvas de contorno.

Dos fatores avaliados, a velocidade da mistura rápida foi de menor relevância. Já a dose do coagulante foi significativa, à 5% de probabilidade, nas remoções de turbidez e DQO. A Figura 1 apresenta as curvas de contorno para os fatores mais significativos (pH e concentração), seus efeitos no pH final do efluente e nas remoções de turbidez, SST e DQO. Para pH de coagulação entre 6 e 9 o aumento da dose de tanino não alterou expressivamente o pH do efluente tratado. Para valores menores que 6, o aumento da dose promoveu uma sutil acidificação. O tanino pode consumir a alcalinidade, contudo, as alterações de pH são menores se comparado como o sulfato de alumínio e o cloreto férrico que causam uma maior acidificação do meio (Aboulhassan et al., 2016).

Para a turbidez, os melhores resultados (remoção de 98%) foram obtidos com a aplicação de doses acima de 50 mg/L em pH de coagulação entre 7 e 8. A maior remoção de SST (99%) foi observada com a adição de 50 mg/L em um pH igual a 7, sendo que estas foram as mesmas condições que promoveram a máxima remoção de DQO (92%). A melhor eficiência em pH neutro constitui uma vantagem do tanino pois este é o pH inicial das microalgas e, portanto, não requer ajuste. Resultados semelhantes foram reportados por Guiérrez et al. (2015), que alcançaram 90% de remoção de turbidez utilizando 50 mg/L de Tanfloc em pH igual a 7,9 na colheita de microalgas cultivadas em esgoto. Além do elevado desempenho na recuperação da biomassa algal, a coagulação com tanino mostrou-se como uma técnica simples, pois não requer a correção do pH antes e após o tratamento.  
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Figura 1 – pH (A), remoções de turbidez (B), SST (C) e DQO (D) após coagulação com tanino.
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